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1 7 ,  ao ' 

_ i ,  ª'amaçao 
i'zzieiirzunm & ?.ª represen- 

tinjf-n, :. igu- Mix:-241105 m n." 
m.“. rim. rªz» fiª-iii niircct:tni(-nlazw; 
;;í'-.'F::'Hfl de ?ª. iii., iwan-zi (in (*.:i- E 
inflação do um:—.;nr-Mv munivi-I 
[:,Í, prin tribunal adminisli'alivo 
alt Braga. 

SENHOR. ! 
+ 

A Iielfe:«hiii:liit' «hmm pru- 
viª's'nriu lpl'lilliq fui-i;;i os. Vw;  
random-:; do (j'-l' wmv—, ::huixni 
ãlsªiíumdn'ª. :| nª.;- hra-iu .: «'a'—i 
lll“."_;|'nl'.'.('.il:' qn "  grill“ iniª ' l 'miui ini 
f in Exni.”  [ l i f l i l ' l ' l lh iv i l  (: ívi!  d u .  
diáriclu :: (Lunara (Tv.—w cmi--l 
Luiilu teve 1 hnm'u de dirigir 
;! Venha Mugf-sízuit'. 

A Cam.)“ mganimu 0 SM) 
orçnmemv viriiinru'ia em outu- 
bl'«» ' .  'um É..?» ::.“ “:; 
cutuca constituida suuuudn : i '  
orgnníançãn espªcial do novu 
Cuiiign âuliziinimrzilivo, suli- 
lnvi ivu sª.—ali: ikmumvuzn zi np— 
pu)vh<_-Çn- xªº Junin Cami que 
na ultiznn .,iiã! dl) ana:: llx'ih de-  
x'ufvm: sem ti'cile tnmul' cu- 
nhvuiuu-i'ito. 

Apesar de musidernr sub— 
sislml “5 sempre lunio '.! .au-i 
uiuígªçfw dc ('llli"('CL.'i(iI];11' [iu— 
rn caida anno m'çmnumn :..-dim- 
rie) «:::-mu :; din-ih“) currvintivri 
dv que pm' impmllmvnw icçzi- 
t imn não usa:). :; China!-;! para J 
i.);irciazzr mg.-';: 'nnmnw vem:—rw 
uu Uu'furn.» da: Ynssu 13311311.“— 
diª :|" qual em tam-um.»!maio-.ª“. 
siiniEi;si-.i'-e-.= » ".I'L." 2? (ii: Godi.- 
i-g” confere :; fu.:uldinin (fr 

«,e'riu.i..ii;l E:.H' n u ! !  
turmiium t ' i '  i f !  ti:) j . ! lhª i l 'n i  

; »»Ívr'mii-m prin gnv. (:iNHPihCiP—x 
Fr.-riªcirn pam .uhpmr (: ('L'Çu— 
Inf'f'ví': '.: :z*â'.'f,::iuzaq-.> m ; num—4 
b r i l  ' !  L i ª " -  

pvi-i j-ullu ªi!.zei. _ . 
H de jurei-su (zum-lio (:rçsmxi'zl— 
to, dªiiimraia'zo Salgada um ie-  
gul pela) snr. im'umim' Ézafi'. 
qm- nfic. sz'; 1ª «lub-»:: ini'nzar 
r y u - n ! »  un.; n i c  a::vlunmu 
:) pi'al'ngvz'íw (i.: ""-55:10 (_i'nlíi'i! 
pzn'n &Chi luju _*7'1! xiv) pinnuu'») 
nr.;ammnm Ruppia-.a nian“. 

Agni-u; põrem. min:-.*? recla— 
mação d': agi-medo Mini—'terio 
Puiniw " 'iªriimnulºkdmini-Hr»-; 
[i'm :].i- Braga acaba de azimut- 
lar. amando consta, por maio-. 
rir:. :mrgt;5_-Íii' Org-"imuhio, firmzin—f 
d o w - -  pz'iiutipr'wnirn n'u'uziª 
Pm-nnª- iuv—Eita «: fi'um parªrem-. 
qt?- nzír— «. UMTLI'RHÉOR, (|:. Re-  
vista lil Legislação e Jurispru— 
dc'hcitz, am que sg copzsigim o 
principia de. que_ nepom do eu- 
muç.) de respectwounno se não 
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na:-ins mn casu algum. 
. Ú s  :Liizlixn a..-»iznui'ios ':Í- 

rmn. mm mma—ªmªm (iai—i mmm- 
:-l.iniiz-.—. tº Inhumas—'., diversa.—; 
«f:!nznms (' .izlvif'xq Cªrnes. Pulu- 
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:|:: ' u l  :1 lin '):'—';"'i') (iiSíl'iCic-l 
«.!4- Elinga. (:inbnrnri-tn em imei-.  

cmiíns - 

ciu'iª'rci—iiiimr :! sm :: Camaru 
du Pazin. 

Em nºnimnm parte do paiz 
se ic'mhrnn pur vi!:xiuzzmu ui— 
gm-m da uimsiiiernr estas r.;n- 
i|.gi3 's nulins pur r.:irzlius. e, 
“"'“ (mm.-:ix'in, " Havai-i'm. :.n— 
vi.-n' do if "Siga. iulvvprcuunln—n 
npalTHRl.;Il'tliº'. nm.-Lm i s "  11 , 

ms. :|. Juntas iii-rms á confec-i Guimarães 22 dº ªbril de 
. . , . & " 

(".'n “ rz ªc i l iu ' f l jnn  dns r e f e r i d o s !  138“  
uu;.*.ncnlu.—5 um 5515530 entram- 
damn-ii dcpni—z .E? 
Willi) "gripes—mw». !) que envolva 
: sumiemnnçàn d'.) principio 
(“..—Llàilt'iºcidl) ruins. citados ngm:— 
Le. dn Ministc-rin Publico e Tri—- 
«autuª. &.iininista'ntívn, de qu.» 
vm Ca.—«0 algum se :..-de admit— 
lir ml mliunurnu 

No muiu d'esta tolerancia 
gera-.| só :“: Camara de Guima—| 
rm", unica pontual nn cum— 
primento da uhrigação :iiiiuiidu, 
que é no mesmo '..mnpo um di- 
ru—zq. se i.:ipuc uma emcima 
qm: importa o dvsviu (.:: penn- 
liiiudu, appiii-nvel paia sua ar— 
iiill'dfill ºmissãº?! commissã'o 
.aymzinivndn Junta, para. um 
u'mnicigiio apenas viu'imn da 
zalman d'aquelia instancia su— 
gii-rinr que ninguem cura de 
punir. No cn upo das pz-inci» 
pms amiga-ja & exposto pump 
(ik'xthiz'dlrtujãn da nessa just!- 
(a. 

Przitiunmmuc para se c:;— 
zzhofc'ff' quzmlo se torna ir:-uir— 
af-n'n! tu! unmmaiidndrz n'csie 
pr.-l Iii” cin tºm:.»ii ' d'iuna pa “A ;;m 

iíii1[.'.'.li*"-i. lmstzi nim? que :'13 
' . -  " . . ) .  - . . . . " .  
j - . ' i i l . . : l i . . ' | : .  LDH.  v i l - l  S G -  

ii;m:lzvs um:—s das e:;— 
:)*-ª' i;). CHJ'N mini-ma. la.:nsferi- 

. ) ; “ i ê ' ;  (31 
I u 4 .  l'Íxi» 

“Jus dª liª'h'pezn distrlcml para 
txmuiciwinão Bãlân u'esla qua— 
!iáadu tomlempladns "no mºça? 
::]?mn :!nu'rmi'. 

E“. se Làn rvpnfmnnm dus- 
ilhuliiililiâ'iic rim (*.—'.UH'G'JGSSG os 
mais ilH'ª'RVJi'liPllh'S advindos 
an i'v:nc':ii:u dr se lhe impôr :! 
mi."!!ifãl'bdn ºrçamento de 1885 
impediniin—o de satisfazer :! 
thays-1:15 cnpituiadns da facul— 
talims, poderiam ns ahaixn as— 
sugnzxuos minim- ':H' lnunos ou- 
tros cama () nmliogm do taro— 
ivi—lo ;ie um abaixamento do 
juz-c na divida municipal.:i im— 
pussiiiiiiihuie do confeccionar () 
ml da diªl-mma por falta de ver- 
bu [mm pagar au pessoal ex- 
traçrdimrin encarregado d'es- 
'te serviço, a suspensão das fes- 
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!pndem fnzer'nrçzmumlóà "carai—! tu.—: naciuimes. unir" as quaes Embauba dvseje p'm'vocar a a  
:(;u, «. se sirva d'cste incidente 
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fhiru Inglaterra-. me pºdes faltar na 
fixava que Blusa:» Seulmx' dos A!- 

. . . . _. . i ,  . . :* 
Nªi—'Mas cnvnmstºmcms. dc-W para viw'gnr .ª! um rnmpum run-. ':“ ' “ª "'U— ”"' "')-"l'ºmªçfªº de 

"irias a culpa uau—unha, ur: nha-.ª.— 
t-zc, iissigíttuizs. curtos do espiri- 
ln hiv-mi - :u-ciu (tc Vossa M:!— 
gi-suidi». c. firm-.uins nr. justiça,.mnneirn sutisfuvlurin :: l'un—1011 
H E I U C H  . . Ir.-i'çzul-x. VC.-iªm :'65;z(—"lusn:lie:ltc 

rw:  «.: :nmiu agia-a i-stãn "'Clltiu' 

i E. R. 52. 
sem ::.asurniaº him-:_zõns ii'gisiali—i 

i 
% 

«:nmeçudu ('. ' ' . 

& . 

1 
, ligar a exercito para faz-.:? fren- 

frª-i quê circularam dlíl'ílnif; º l  

iv.. i r  :: "Jussr. Mina.-smile bs- 
ju pur her.: primícia-Daian para 
qu: a Cºmum! d'rám municipio 
i.“!l'ª. «'(—mu as «;xm'us cuma- 
ms, s::iªsfzzzer o dever e exercer 

* «» (iii-cit.“ d'orgnuisaro seu orça— 
mr—niu ;;m-ai agora, n'uma ses- 
sfin ex: -:mrdimnia. 

. * « E É J  . 
W “ .  

?oii'iica estran— 
gema 

A prisão do commímrio 
franuez, o snr. Suman-halle.- 
cominun preoccup-mdo a a!— 
Lençân geral. ' 

O emº. Roiziwi'ort publi- l 
cou. nu bitmmignam um vinli-n— 
ão artigo cunhºu & Allemzm'uu, 
qualificando de barbara (: Ain— 
inme () Micah-ido dv que fºi vi- 
ctims o Sm“. Schmibnlie. 

A prisão do cnmmissarip 
francª-;. & (mamada um mui- 
w.»- pm'icdicus da Europa, que 
n quniiiiunn': de muzmc mºbi- 
miriedadc, suppondn-sa que a 
França não:: lolcrará de me- 
nhum medo. 

A Emmª-erª, 
tram-sn int.-ª'; 
passandu-«..e em 
bvilicosa. . 

Em muicizs circulos failu- 
m-sc na necessidade (ic. mobi- 

!) Pari: mes- 
indtgnndns, ex— 

linguagem 

te com nu!: & Jupiá “L 135 diHi- 
':íiliuiiffs que possua] Subi-evitª. 

A balsa-| estav-.* ngilcdissi— 
ma. Ds fund-as recentirrzn—so 
bastante com ou buuws de guer— 

519 
_ º ) .  

Asseguram-se qua 0 mi- 
nistcrin i'-..=i.-ez logº que ;ivcs— 
se ínicruzuçõns exactas dos 
successes da fronteira. não rc- 
u-ocuderia Mé que obtivesse 
complet“? satisfações que hon- 
'assem & dignidade da França. 

(”'in 

Pci—J sun um-ir' () $";uw'urif" 
«lil. quv se as '.1tlulm'idniivs :ziic- 
ªmãs nãnjuslifit-zu'i'm Íll'. um.: 

[ r Vnsºu ;*.Iagcstndc des- :aun inspiroua aun cnmiucm, :: , iii 
iápinião [miaiiun m [iuri-pn, nim 
poderá deixar do ucndc'nnmr 

ienei'gicnmvuleo a_tªu procedi- 
; mcnío. 
| 

i 
'recebidos em Londres. as:".ogu- 
i ram que n'nquviin capim! nãr— 

lili-bwin, em cºilsnrpir-nx-.ia d'ea— 
u“ :icnnlccimvvtn, ::i'mºe-umvntun- 
do que sul:“: o Cuizuziissmm 

ip:—has (instar um dos mais iai—.Li- 
wos propagandislns da caiu.-ea 
franccza. 

Se as noticias 'i'esla pru- 
cedencia são exactas .o snr. 
Schnzwbullo penal 'su secret:- 
menle em Mel:: com o fim de 
excitar os seus hnbilnnh's :! 
i'l'il'“ii3i'€fi —.—'.r' mªnh-.| :“. duziª.)— 
miuaçàu. ªliªm?- 

.A Enix" ' 
causou granda sui-preza a ines— 
perada chegada de forças alic— 
mãsá fortaleza de Dicilen Eaton 
na imutcira (in Al.—meia. 

iESSzis força-s são comman- 
dadas pelo general cauda do 
Vamºl-séc, chefe do estado 
maior, general, o qual. com - 
rios ofíieians do estado minina, 
passou revista á guarnição. pur- 
tindodvpuis para Maiguucia. 

São estas em resumiu» as 
impressões dos. jm'ngzes estran- 
gcims (: dos circulos politicos 
no dia 23 do can-unte. 

ª l . — “ _ —  

SEiEíiEiâS, ARTES &LETTMS 

O ARRAIAL M.!NHOTO 

Nunca :; remota. a csmoreciila. 
a quasi apagada iwnbrunça ao um 
cf.-picadº. de, um .solhçlmj fifa, um, 
pbsirmw, de um suado e atumiidu 

mais l'un-Ev n mau smilnw cor:-.,;ãiy. 
dc expulriudm iiiunmnku-z! 

Valium-uia na religião d'nsses- 
domingos ed'ESSCS dias sçznl'fuzndos 
em honra e loumr dos santos mat: 
rispidos & mais nsccinmnmo 3.105" 
e S. Chriºtovãc, (. das virgens mais 
lcmrímosas e mais trngím. como & 

A imprensa de Londres 
tambem se ocnum de prefe- 
rencia com esta q UPSlãO. 

0 Times. rec» nin-cendo que 
este assumpto (: muim grave. 
abslevP-se de formular umjui- 
so positive. e espumva ulterio- 
res nnticius para aprnciarofnll 
cla d' vidumeute; çommdu não 

Senhora das Dnrns e a Senhºra «!.—— 
Agonia, na paguem egreja amo:-is— 
azul:! de qualquer das nossas paro- 
chias runas,.) branca e rideníe nas 
nogueira—'. dn valle. como um ea- 
misn lavada a enxugar na corda. 
pendurada ao sol entre madeiras 
em flor! 

Falla—ma '.u. irrhão Queiroz— 
já que si) tu, debaixo das brumas 

se atreve :icc'rbditªr que a Al. fria; e nlvasoemas_d'esu deslavada e 

Tinivgrammus de. Berlim,: 

em recem que a paz sºja pur— . 

. f*nncoz rccnhcm fund-irias sms-_. 

Mauá" aii #55» 

arraia! minhum murdvu mais rijo c ,  

' ',“izzãªx' <“. iª'h' 
i:.'..,ii«.1'l'.1. tin-:am 
. "  v;"ª": ; .  : :  [gil-' 
i i i :  

("Mix:-; mui ªque sie 
pm m'm :: genti! :] 

.z-.| ignunln ris avôs 
:f—pmrm'. Hickman“ &' dia Mar- 

.m ('DJXH'CSH' : penas pciiudu u Ju- 
tr—r (: fiz'i'ucfw n m que depois 

. ..us :.funhzirnm, 5d vala-ça já cumndo 
&: ;.Éf'irzxíçh umª. 'lupiiius 'C',-:)il'us do 
uít'-li;l'í'|..l:uh. d ":"fii'. Hau“. para nós 

_mm :! lilª.:-i'n;'1'.':i de Ruína & com 
:: j;“.Nóiil uª». arnimfz. saturada de 

I 
I' 
I 

| 
fso!, [íCl'ihíllíliin :! marinha-zi «; a flor 
;:ln lamina. LiÚlC : xermvihn, espu- 
í lua.—'n :: picanha. um. ªsus“ em mais- 
gm d'u'mf-z & uia fax-:?», mta-una n'um 
icmlnntn um:-aiiim «'.; rvgn & n'um 
' N'fjic'll .:ixrlibfvin 413! .iuli'aririn »: reluzen— 

tea ;ibcibac! ZªnHM-m lu. carinhoso 
3111.1011, am “uma; desde o rumpnr 

Jd.: LZF'JI'T). do 53:10 grande 0 das 
lihzzh cinema; nn m;]pzinrir'ín da nos- 

_—::3 :iliiníu: nr) l'wir'mur pns'm'osn dns 
'!ITIH'SUil'OS ao. rumpcl' du sul: no 

grande arco da mnrla na ruim da 
estrada; na mim z'ijml'vln fin rumº 
umas e das fumuhr'; uns ignuijuiletms 
qnc amanha,-mm mis s::us Imzrz'es 
fin cn viu:]! «1.'i.ilii.l',in'i'3*i ___: lrifirS'ÚfªS 
dg: mi.). eu“,-m ::.«i mumu—.. burri- 
Queuraa. chamada morda—ib» da ca- 
vàcas'; fa'Ha-ªme-nn padre“ pràgndbr. 
que chega de iungu em pompa. jà 
de barba ruim e botas nugrumdus, 
trazendu ua (Murª: da egnu |) em— 
L'ruiizef. da i'iiiF'ãi e :!:) :'êguom, (: 
(131: :::n cum :) ;;.mcgyi'içn J.;. ::;iutu, 
(: os riuis. lanças para n suor da pu- 
:ºm'ncfm; fuii-wmv nu falava.. ). nos 
tinabuiui qua xau ;.ulindu para 0 
cúm; no pum frito que. principia & 
cliãar em azeíw nas barra-aas de lo- 
na entre & rima dº pão e a rima das 
mamas, com a pipa ao fundo nos 
fileiras (lu «umª» a: p;" dw 'Liuis 
deitados n.) Lilãú a rcmuercm ao 
lado um :!n onu-x_i. snzqimnto os cla— 
rinatcs. iiuiam :) emm às cruzes da 
vía-sacra. ? ns («mW-"s s;.<-*ar:1fnn- 
nham a Mi*! Ji: «spa-;(: rªl,—«agitando 
u.) n'ai.» em SSE-kimi (: um bvrrâes de 
fumo. 

A's & horas :in tard». termina- 
do u inszrvmeuml un (gi-;)". pro- 
cmífl-Gú :: iiznumvri: li—mnti'm. “51“: - 
;u'n fixar—hm?" V..“ ::.zz—r" riª.—ii“ um Ln- 
í í i .  w. EIN? ' _.m ci-m 

,'.£C,- : o  _ .t.-.W um 'um. 
331' pam msn, "um;:ã; o ,':mr.- ;;;-esa, 

Iºwa .;zrrnsr» dizem:»: com orgu- 
lho, e não (agp dp asism, c::pwisli- 

”dade“ lim's' mnh-fifnz-munto íngieza. 
n;;ºrícimflri [win— iiyrviwcíiuims de 

ii_f=t.iii'í'5 mm mil-nªum minutº da 
isaiuiirins rr tur-.fzâu'w'ns basin-3103. 

Narra !*:w ms me»; miuhotas 
,ui (':.âili'C-WÍÍ'JH m. Vii—fa Tam-:: 3 
ó:]:“i'ILu51 zig uma) ::", peito (iii iaqucta, 
E!) mm & ir.-.E: de clªí'mn de mar- 

meI-gêm rmvpmdn pur [mz das cos— 
'.:i.—; asism rh izimiiirn. uspoms de 
iol'lllii ile msnim Lilia-“amas nos Iça- 

Ivíms do imtek-ira, desengano nas 
unhas f:..— tapar de um pau. e 
olha pis-:o, amurLecaudo na palpe- 
bra, dnmvaúo H“ («indo, para as 
caem—[,as ! 

' karina-_: :: mim“., r'if' acusa ,, 
irTl-"tícj-ÁG n:.- çizªfmrª Salman—'. :] 
' :  =..»:-«.;omc..= ;, Ir.-jm! in instum— 
i vidas (de c;)»: verniz,-1117. :) , logue. 
Herm mancada riº.-s mam «&s 

.. . .  . . .  

.|._I : ! )  " ' . - [_ 
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» ..». Lan-anº.»;áZ-aslârm ! *- 

avançava elle mesmo, de murrão 
em [ninho e por sua pªnpria mão 
deitava logo a [mca famosa repre- 
santanllo o Barbeiro a arruinar a 
not—olha. 

:. coisa principiava debaixo pe- 
la [manha de uma ruvla de fogo. . . 
Flo ! Ilo! tiu ! l'fu ! .  . .  e entrava a 
peça toda a andar de redor. . .  

Aqui, o primeiro estoiro. obra 
trt-tuuudo, .lo nm;)ioar para trac a< 
orelhas a todos as egnas da ieira & 
de. rebentar muitas rrtrancas d'al- 
barda pelos coices de burros espan- 
talos. Em seguida. tres :z'pirrt-s 
de prev-ira ao longo do rastidio em 
trepadeira (: volta da figura, e de.- 
snndava a girar o rebblo. 

&:  ' : o  uzltu— firn dicas e 
um rabeio surdo e enc.-omitindo, e, 
ao ostr ndo l'm-midavel detras imm- 
bas de oito vintens de polvora bom- 
bardeiro cada uma, saltava nos 
ares. por cima do galo de lata da 
ventmnba da torre. & navalha do 
barbeiro. 

Sem mais pausa, aproveilan— 
do pira o--[Ielto a geral comtur-ção 
rl.» publico, «) rastilho enfiava lll: 
uma so guinada para dentro do ven» 
tre da ligura. . . 

Pum ! puml pum pum ! Fre... 
fre... [[“...a !...pnm! mont... 

l': todo o barbeiro esteirava 
consecutivamente pelo corpo todo, 
como se rebentasse de ter comido 
todas as peças da artilheria do exer- 
cito. 

do cabo de meia hora, quandol 
nada mais restava da que fôra a l  
notu'nt peça do lmrlleiro 'o milf/lar" 
a muralha alem de uma densa nn-i 
vem de rumo a cheirar a guerra, e 
uma vara (lenegrtda de pinheiro.. 
com um arco de pipa no alto, a os ; 
ctllar no espaço. passava-se zi peça 
não menos importante do lmlnem a 
matar o boi. 

Os eobres da fanfarra reluzin- 
do no sol, o pau de boxe cancro 
dos elarlnetes fervidameitte dªdllhlª ***A-- -_ «» .a“. ,ª, , 
dos,o agudo (ritmo do pilano, :) 
pollo de burro do grande bumbo, () 
cordame o as vaqnetas da caixa de 
rolo, tudo vibrava n'nma comutação 
igual e noisona fazendo retumbar 
os cachos com a mais estrondeante 
e bellica masurka. 

As bandeiras e os galbardetrs, 
que decoravam o palanque tremida» * 
vam desfralflados ao vento n'uma 
palpilacão victoriosa e invencível; 
o vinho verde pulava d'alegre nas 
tignlas vermelhas ou nos rnpos 
d'alcance; as ramagens amar-dias 
dos lenços das raparigas, as liligra- 
nas d'oiro das joias, e os guarda- 
soes vermelho.—' repentinamente im. 
mobilisarEOs. abertos como enormes 
paroulas desabrocbadas sobre a sea- 
ra de gente, salpicam a luz de cla-i 
rões jubilosos, como lanternas de 
sol a arder. '. 

No entanto, a porta do temploª 
aberta de par em par. com os jar. 
rões de dlialias ao fundo florindo o; 
altar-mor, o foguetoiro e abraçado '- 
pelo juiz da team, elle mesmo o 
abraça tambem n'nm ampleXo ber- 
cuteo, levantando o do chão. quasi 
de pernas para o ar. u'nm balanço 
de sino: e do olho rubirlo do p_v-g 
rolecbniro, esraudnrido ;).-los fuga-; 
chos da polvora edo vinho maduro. 
rola entire a opa do juiz a mais de- 
ce lagrima que pode derramar () ho- 
mem—a lagrima enterrar—cida o gra- 
ta do artista que triumpba na era- 
ção do povo. 

A 
| 

—-—m——— 

. romeno Pesmsromco 
Dizem de Athenas que tem] 

produzido sensação extraordina- 
ria-no mundo sabio a descoberta 
de um tumulo prehistorico em, 
Dyménion. proximo de Volo. 

As emanações começaram 
já ha tempos, e e conservador 

l maritimes, 

do inStituto'areheologico de Athe- 

, 
m

ª
º

—
j
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nas artiu para» Dymenion para 
veri tear se as antiguidades que 
acabam de ser (leastnbertas são 
verdadeiramente nutlwoticas. 

Nada se publicou ainda of- 
lieialmeute àcerca tl'nqucllas ex- 
corações. mas segundo o que se 
tem dito a tal re5peito e [tira de 
duvida. que o tumulo em questão 
remonta a epoca homorica. 

A maior parte dos objectos 
encontrados são joias de ouro 
proprias para mulher; mas eo— 
contraram-se tantbem algumas 
feitas de anthar e de uma resina 
que ainda não ponde ser deter- 
minado. 

Quasi todas essas joias re- 
presentam flores em folhas, eas- 
semelbnm-se muito, pelo traba- 
lho artistico, a umas joias que 
se encontraram nos mundos de 
Mycunns. Algumas, de dimen— 
sões diminutas, não deixam nada 
a desejar tanto pela delicadeza 
como pela belleza do trabalho 
artistico. 

As escavações de Dyménion 
tem um caracter que nos traz 
à memoria a hvpotbese de uma 
população cujos habitantes eram 

exactamente como 
snecede com as escavações do 
Myceuas. Muitos indícios levam 
os entendidos à conclusão do 
que os cadaver-es, aos quaes se 
destinava o tumulo de Dymeniou, 
foram n'elle iucinerados. 

ªdmitindo 
Arcebispo de Lami—ssa; 

Chegou a esta cidade e es- 
tá hospedado em casa de sua 
exm.“ irmã D. Antonia Rebello, 
o snr. D. João Rebello Cardoso 
de Menezes, arcebiSpo de Laris— 
sa. 

S. Ea.ª parte brevemente 
para Lamego. 

Atropellamento 

Ante-homem ás 7 horas da 
tarde foi atropellada por um car. 
ro na rua da Rainha uma cread- 
ça de dois annos. 

Devido aos esforços do guia- 
d0r, que refreou os eavallos, 
e ao desembaraço do snr. João 
Brandão, negociante de ourive- 
saria, mdl'ador na. mesma rua, 
que tirou rapidamente a ereança 
de entre as patas dos carallos, 
o innocente apenas soll'reu leres 
contusões. 

_ o o w —  

“ 

Fanecimento 

Na freguezia ,de S. Pedro 
d'Aznrem tatleoen a mãe do ser. 
Luiz José Fernandes. conceitua- 
do negociante de cortumes, d'cs 
ta cidade. 

A sua familia e com espe— 
cialidade ao snr. Luiz Fernan- 
des o nosso pesamc. 

_ —  

% 

dos irmãos de V. O. 3.. de S. Do— 

.em 5 actos—O Cunhado. 

_ I «gio debateram 

rª” For—sm muito destemidos—, 

o co.mu—zncxo ur: cunmnães 
I'roanoçâo l 

() no.—"so presadoamign, snr. Jon-3 
quim Bernardino Fernandesd'A 
zevedu. alferes graduado do re- 
gina—nto “lll, foi promovido a al- 
feres ell'eotivo do mesmo regimen- 
|.0. 

Os nossos parabens-' 

__ ___... _ 

Benemarencia 

tlontinuamos a publirar .: lista 

mingos. que ronrorro-ram mira : 
rªt—afixaçãº da obra da uma que tmn 
de servir de eosinha d'mpmlle esta- 
belecimento pio. 

Transporte. 311925900 
Um anonymu por interven- 

ção do revelm! sr. the 
Domingos José de lªrei- 
tas 205000 

tsrípção promovida por 
Jeronimo Marques, em 
Creixomil 55000 

367372670 
( Continua] 

Theatro 

A companhia do gymnnrio, 
de LiSboa deu-nos ltonlem a 3.' 
recita d'assigoatnrn com o drama 

() desempenho foi admira- 
vel por parte de Seller e Gama 

Iinntein. e por 
eatriz. Barbara, Jésuina e Eloyj 

que entraram nas 1 .ª e E!) reri— : 
las. ' 

havendo chamadas esprctnes. 
B.—alriz é uma aririz de 

merecimento, assim como Barba- 
ra 

Interpretam excellentemen- 
te os seus papeis, revelando mni- 
ta intelligencia eaptidão scenica. 

Seller e Gama, sempre ad— 
miraveis. 

Cesar e Valle tambem se 
teem distinguido . 

A companhia, no cnsathble,, 
& muito regular. e por isso tem' 
tido casas a traslmrdar. , 

Hoje e a [L' e ultima recita ; 
d'assignnlnra . ] 

John Bull 

Dos sura. Lugon da Geru-lions: 
recebemos este imeressnntissimol 
livro. devido á penne do espiri-ª 
luaso anel-nr das Farpas, o snr. 
Ramalho Ortigão. 

Ninguemmm tanta elegancia.- 
e exactidão, transpor-taria melhor 
paraa nossa língua alguns as- 
pectos da vida eda civilisaeão 
ingleza. 

Em todas as paginas de 
John Bull ha um rigor inevcedi- 
vel na phrase e na discri ção. 
que muito honra e ennn rece 
o seu anotar. 

0 snr. Ortigão depois de 
ter person-ido com o seu aniigol 
Eça de Queiroz algumas aldeias 
encantadoras de liilou, cousa- 
grou algumas linhas à patria 
descrevendo nilmiravelmeute os 
arraiaos minbotos, que hoje da- 
mas à estampa na nossa secção 
litteraria. Uma. belleza ! 

' q 

lªeliritamos os surs. Log; n 
& Ílrnelioux ?pala («lição do Join: 
Bd“. que brevemente deve ser 
esgotada. e :tgmilereimis » volu— 
me com que nos obscqniaram. 

——-—-—9——-— ——-— 

Tribunal! 
adnainiatrativo 

Em se.-sim de l'.) vln ror- 
rente foi julgado o piorªr.—150 dei 
motas da irmandade da .ªw'enborr.I 
do Rosario. da l'reguezia dellcr—Í 
medalha, d'; ste concelho. ( 

Audiencias geraes 

Em consequem-in do me— 

rrtissiino juiz de direito n... da- 

do por iniqua a «incisão (injury 

que olm—lveu ns reos Antonio 

Pereira Fernandes e Antonin 
Joaquim Vieira da Cunha, hou- 

ve homem not-ti julgnmt'n-. 
to. fimndo os réus munir-m-! 

mãos a “20 mrzrs de prisão ª ;  
l nono de multa a 100 reis por; 
dia. * 

Appellnrami 

—---mn-p——»—— — —»— 

Novo horario 

A ('nltlt'Ça r de domina-Jin ' 
comboio expresso. que partir-df 
d'estn cidade :is t o  horas da ,  
manhã. chegando o (terremoto—: 
te ás BA:-l da tarde. 

Aos domingos (' (lins sªtmliu 
ficados o comboio dos 5 ªl, da 
tarde »MlNÃ-áa -8 da noite. 

Como foi creado o pre- 
to—ÍTvna obra. de 

Satanaz 

Eº muito originalªe interessan- 
te a lenda. que corre na America 
entre os negros relativamente á sua 
origem. 

No tempo da err—ação do mun- 
do. Satanaz. vendo o Padre Eterno 
crear Adão d'um pedaço de barro. 
uiz tambem lazer o mesmo 

Pegou n'nm p-daro de argilla.i 
deu-lhe as mesmas" volta.-= que viral 
dar lhe “nos, e depois insuflou-Ibe 
a vida n'um sopro. 

Mes rom grande espanto e 
com grande raiva sua. esse horario 
de barro. como tudo o mais em que 
elle tocava. (icon preto. 

Ali ao pe corria limpído n 
transparente e branco rio Jordão. 
Satanaz teve uma idea: lavar o seu 
borne-n: para lhe tirar a negrum. 

E pegou n'elle pela cintura, 
como se pega a'um'caehorro. u mer- 
gulhou—o no rio. 

Mais :!:—' aguas do Jordão algus 
taram-so immodiatamenle, enoja as 
com aquella negrurn, & o homem 
de Satanaz. () primeiro negro, ape- 
nas mergulhou os pés e as mãos 
no todo. 

E por isso so as palmas das 
mãos e dos pés .icararn brancas. 

Furioso com o seu desastre, 
Satanaz perdeu a cabeça e pespegou 
um [:inioso murro na cara do seu 
negro, um murro que lhe achatou 
o nariz e lhe fez inrhar os labios. 

0 desgraçtdo proto pediu rui- 
sericordia. e Satanaz, passado o 
primeiro momento de furia, vendo 
que no l'un de contas o negro não 
tinha culpa nenhuma de ser assim, 
teve de d'elle. arrependeu-se de 
repente do seu genio e acariciou—o, 

lo do ne ro como se os seus dedos 
fussun ieri-ns «Ie frisar. 

E foi d'ahi que o preto ficou 
com campinho. 

—— _*- a “**—.— 

Interessante 

pode chamar se ti “USO DE FOR- 
TUNA cpi-ª h i j o  nu.—= lazer-; 1. diario. !) 
amnuaeirzntl- .» »:mltoi' Sanuiel lle... 
rkarln-r ªí'lal'. em Hamburgo prf—ço- 
ui,,adu its-mt It'l-L-"lll m.;: nas llí'WIIlS 
parte.—' d'rstv ruim pela pt'omplirlão 
(: di<rripção ]il." observa no paga.. 
mento do. ;: tubos. w;.u nos brindar 
com urna l-Nªl'l-“l patenteiorulo venta» 
gens tão sobrupedautes que merecem 
a alteração dos tio.—“sos leitores. 

A” caridade publica. 

ttecommendarnos às almas bem— 
fazeias o infeliz Manoel Varella, 
que se acha rntrevalo lia jà bas-tan- 
te temor e .pie me. loctan to com a 
fome e por isso mile uma esmola 

, pelo amor dr. Deo—'. Mora na rua 
de Santa cruz o.“ 338. 

at.-'- " '  v u -  ._.- -<'s—-e—— 

repentinoias—'n'irrizuniiis 
_ _ _ ,  

REGÉ'U LAMEN'I'O 

P naa 

LIQUIDAÇÃO E COBRANÇA 

CONTPdBUlÇÃO DE [tEGlSTU 
+PFRUVADO POR 

Decreto de 31 de nmrçn de 1887 

(Com os modelos respectivos) 

Preço. . . 

Pelo correio, franco de porte a 
quem enviar a sua inmortanoin ein os. 
tnmpjlhn. 

a livraria=CRUZ common 
=Rua dos Caldeireiros, IB e 20.— 
Porto. 

A dictadura 
E h  

REFORMA ADMiNiSTItATIVA 

seno-. na'nrt'eos 

Publicados pelo Jornal do Porto 

POR 

Antonio Jose de Carvalho e Mello 
?..» EDIÇÃO 

Preco . . . ªll) reis 
Livmria=€ruz Coutinhoat'o r. 

to. 

GUIA DE eosvsns'ação 
nar 

roerueuez 
'FRANCEZ, INGLEZ, 

ª 

ÁLLENIfíÓ 
“ ' POR 

0. M. naarser JOllNSTON 
1vol.car . 5 0 0  re is  

Pelo correio, franco de pot-ne . qum 
enviar n ann lm rmein om 

t p í  hu 

passando the a mão pela cabeça. 
Mas a mão do diabo queima 

tudo em que toca: creston o cabel— 

A Iivrnria: ceuzcaornvno e 
Editora tina dos Caldeireiros,-,—t8 
' it)—Port? 

. S O  reis . 
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“Joaquim Ignacio d'Abnm Vieira. 

ANNUNCIOS 
Praia d:— Bar.-1:05 

EM 

VlLLA ªlº CÚilDE ' 
Na form isiasiltta prum cl.- 

barth-s dlª- Vill ' i (io tiviflflf' o'xis- 
te, para aluga-_ um. ginnuh- :- 
BSPªÇOSª CilSn Ilui'a.pl't:lit'tii p.:- 

ra hotel e tva/é,:icaha (la agora de 
construir. (' Situada no local 
utzns p l i i r t ' vmtu  ilzt rltzt tiu i i i ' i l i t l  

de Freitas. _iliv-Rzn-n em frente 
da nova e elngnmissima aveni- 
da. Esta casa foi especialmente 
mhtirada para servir de hotel 
cmn [0a os uompartimentuse 
conmmtlid-uh-s proprias para 
esse lim; hum eonm para "':-II:: 
se eªtalwlecf'r um grande Cª,“ & 
sulla de bilhar nas amplas lojas 
que tem. llltit) c:»nstrniclu._nas 
mtm-cs condições hyglonmas, 
tendo duas i'rrulus. uma para 
o nascente. (: outra para o sul 
olhando para :| avenida liz'm 
cmtln mwgníiicos ] zi-dins. Q'ueni 
quizer alugxr rstr prr-iio para 
o dito lini. «haja-se ao seu pro- 
prlrtario Joaquim Luiz. de tion- 
za—Villa (l.: Comin—que o alu— 
ga por pt't'ço rasnavrl. 

EÍHTAL 
A contruir-35550 Muni- 

cipal do concelho de 
Guimarães 

no dia 11 Faz sabi r que 
main pelas do proximo mez de 

10 horas da manhã nos Paços 
do Concelho tem 10 arrematar— 
ee emhasta publica a obra do 
direi-samplincertns de pedreiro, 
(:::-pinteiro «— caiudur no edifi— 
cio da escola do desenhe—indus— 
trial. 

As condições estão pati-.n— 
tes na secretaria da Camara pa- 
ra serum examinadas pelos in- 
teresaadus. 

_E para constar se passou 
o rumar-nte (: (_iutrus_ de igual 
timor. que ião ser attdos nos 
lugares mais publicos. 

Paços do conor ho tie. Gui-Í 
mal-fios. aos 20 de abril l887. 
E eu Antonio José da Silva 
Bastos.secretario da Camara, o 
suhsurevi. 

0 Presidente. 
Lui:- lh'artlns [' ;eira de Menezes: 

_ ª , 
Editos de aº dias: 

2.“ publicação ! 
PELO juízo de direito 

d'esta c.:marca e cartorio do m- _ 
i -r irão flo qnintu officio, ab--i- 
xt; assignatlo, rorrem editus the 
30 dias a contar da data da se- 
guoda publicação afasto ann-in- 
cio. citando os credor.»s :: lega- 
tarios desconhecidos ou resi— 
dentes fór't (la romarca para 
todos os el'fc'itos do artigo 096 
paragraph" «'Lª do codigo do 
processo _.civil, sem prejmzo“ do 
andamento do inrrnlario de :no— 
nores :: que se procede por fal— 
lrcimrolo de A o  nni'l Clara da 
Cunha, casada. propriªt .ria, do 
lugar de Varzirllas.t'reguezia de 
Cªstellón-.a, d'estn comarca, 

Guimarães, 14 de março de 
i88'i. ' 

Verifirado. 
O juiz de direito; 

Santos. 
0 escrivão; 

O COMMERCIO DE GUIMARÃES 

“' C EIAIGB SUCCESSO LITTERARIU 

A M A R T Y R  
POR 

ADULPHU D'ENNERY 
VERSÃO DE JOÃO PINHEIRO CHAGAS 

Celebra ronianoe procuraria cam etcetnional interesse pelos |:s 
me t'ltlSl'iDlS mundos e publicado no Prmmro de Janeiro o de que to: 
extraindo o drama actualmente em scena nos theatros [tunnel el). Maria 

' II. 
Edição illustralla com gravuras. 

Condições da. assiguatura 

() romance A MABTYH constará lll, 2 marines em 8.“. illnstrados, 
distribuidos mn fascículos semanas.—' da [0 folhas de impressão de 8 pa- 

lginns cada uma. na 9 e uma gravura, :: 10 reis cada falha. no 100 reis 
lrmla fascículo pagos no aula da entl'rga. A obra Gi'n'itpleta não terá nem 
: mais «ln to  nem nin-ima de 8 fascículos. 

Para as províncias. os fascículos serão enviados francos de portª!, 
pela (mesmo prom que no Porto. mas só se arcvitam assignatnras que 

; venham acwnpanhmlas da importam-.a: de 33 fas'cicnlns adeantarlos. 
A na.—:: vdltul'a garantv iu por renlo do rmmnissãu a quam angariar 

“qualquer namoro ul'aasignatnras. não inferior a ti. 
Accritam-se unrreapnmlentns ein tolas as terras do paiz, que deem 

abono à sua rnnelurta. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida à 

Livraria CIVILISAÇÃO de EDUARDO DA COSTA SANTOS—Editor 

Perm—Rua de Srt/nta llthlfwiso, 4 :: _G—Porto 

P. S, Acha—se já em distribuição o Lº fascículo. Enviam-se pros- 
pectos & quem os pedir. 

FUNDIÇAO E SERRALHERIA 
no: on ou, VICENTE 

GU INIAR AES 

José Mendes de Castro, proprietario da antiga e conceitua- 
lda serralheria dos Capuchos. tomou conta da fabrica de fundi- 
lcão irc-sta cidade. continuando a fazer todos as obras que se- 
Íjam encommendatlas. quer de fundição. quer de serralheria. 
! A sua longa pratica do serralheiro e as obras que teem 
'.aahidu do spo antigo estabelecimento. como alem de outras, 
!duas magnificªs rosinhus. uma para o hospital da Misericordia 
e outra para o hotel Portuense, assim como o gradario o portão 
do Cemiteiio publico, são a melhor garantia que pode alfere- 
cer ao rrspnitavel publico, nao só d'esta cidade. como de 
qualquer parte do paiznguo o honre cºm as suas vneommendas. 

A ftibl'll'il de fundição tem recebido consider-areia melhora-» , 
mentos e ha de Continuar a ser beneficiada, no que se e m - Í  
penha seriaml'nte 0500 novo proprietario. 

ã] 

lg: magiª l'?“ 1131“. 
it iii : :: : 
DD MEDICO 

A. QUINTELLA ! 
ESTE precioso depurativo do sangue. hoje tão notavel- 

. monte conhecido em todo o reino como no estran- 
geiro. (: infalível em todas as doenças de natureza syphyhtica, 
escrufnlosas. rheumaticas e de pelle. Dai-ae gratis um folheto 
:: quem o n'clamal' dºnate deposito, onde se encontram enume 
radas as inliitas experiencia.— foitas nos hospitaes publicos, at- 
tcatailos dr medicos e doentes particulares. devidamente reco- 
nhecidos o por sua natureza insuspeitos. 

Em todas as terras importantes do paiz ha depositos, po- 
dendo portanto encontrar-se em todas “as pharmacies. 

Drpositario em Gmmarâes—Manocl José dos Santos—Rua 
Santo Antonio. tambem depositar-io das aguas de Vidago. 

“ *
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MODISTll 
Joaquina Ferreira «lc Cas— 

tro. rllscipnla the M.“ Pilar, 
aolmn'lo-Se habilitada :: talhar 

Grande Hotel 

CALDAS DAS TAIPAS 
pelo system:: da inodista france— » 
za, oilvrecr os Seus Serviços a 
toa-is as pessoas que se queiram 
utiliFsrd'elIt—s. 

t'oofvrrinna vestidos pelos 
ulti..:u_> iigurinos, carpetes, en- 
xoraes, camisas ara homem e 
toda a (Nulidade de mapas luan- 
('as. .Wmlernisa vestidos antªgm. 
e encarrega-se de toda equalquer 
confecção de roupas. 

PREÇOS BABATISSlMOS 

Rua Nova do Commercio o.º' 75 

G CUIABÁ E S 

Premio principal 
o)  caso mais 

afortunado 
Marcos 500,000 

A V 

na grrande loteria do. dinheiro de 

untado, a qual conforme ao plano 
lbetes. 

“Premio: 300,000 Marcos 
! Ganho de !: 200.000 » 
;* banhos de a 103.000 » 
t Ganho de 51 80.000 » 
l : » à 75,000 » 
“2 Ganhos de a 70.000 . 
: Ganho de :: 60,000 ) 
“:! Ganhosdc 51 30,000 » 
! Ganho de à 30.000 » 
:: Ganhos de a 20.000 ' » 

26 n de à 10,000 » 

acrescentando na segunda classe .: 

FORTUNA 
Convite para tentar a fortuna 

Hamburgo, na qual ha de fitar-se em todo o caso 

7 Contos 222,000 Marcos 
Eis aqui os premios d'esta vantajosis'tima Loteria em dinheiro dª 

O premio principal no caso mais afortunado [: 

: Alarme: 500,0(10 . 

Totalidade 148.700 Ganhos. 

Estes premios haja o que houver,:ierem repartir-se por sorteiosden- 
tro do praso de poucos mexe.—= em 7 clasºes. ' 

0 premio principal da primeira classe importa 31.50.000. indo 

José Garrido, proprietario 
do «Hotel Central:, em Guima— 
rães, abre no I.“ de maio um 
novo hotel nas Caldas das Tai- 
pas, denominado—Gramle Ho— 
tel—, e installado no antigo 
palacete da casa de. Villa Pou- 
"11. 

U Grande Hotel tem a. 
glande fra matar dê'iiiiiiii' moi- 
ln proximo do estabelecimento 
thermal, pois que apenas está. 
distante d'rlle de Cerca 15 tnt-— 
t ros  

Limpeza, acer-to e mesa 
incxcetlivc is. 

. _ —  

Os premios 
são aliançados 

pelo 
Alto Governo 

W 

150 

contado alliançada pelo Estado de 

consta _em não mais de 97,000 0 

_ friº?—elx? 
50 Ganhos de à 5,000 Marco" 

IOB ) a à 3,000 : 
256 » » à “2.000 » 
titº. » » a 4,000 » 
79!  ! a ti 500 » 
157 G. do zi 300. “200, 150 M. 

30950 G. de à Mii Marcus 
7000 G . d :  à tº:-i. inn, 100.911“ 
7850 0.00 à 07, itº, 20 M, 

30150000, na terceira xi JI. 70.000, 
na quarta à 075.000. na quinta 0 .tl. 80,000, na sexta à .tl. 100,000. 
na setima à :tl.200,000, «: junto com o premio casual de M. 300.000 zi 
JI. 5 0 0 ' 0 0 0 '  

0 preço para o primeirofsorteio que conforme ao edital :) 

Para um bilhete original. o inteiro,1ttarcos 6 ou Milreis [.100 B.. 
Para meiu bilhete original : 3 n » 0.700 : 
Para umqunrto do bilhete original : 4 ir.! : 0,350 » 

Estes bilhetes garantido.—: pelo Alto Governo (não são promessas 
prnhibitlas) junto mm o plano original ummh. eu para todos os lugares 
por muito distantes que sejam contra remessa do valor porte adiantado. 
Logo de tai-mimula a rita. cada um dos participantes receberá de mim 

lista otlirial da extracção sem que for preciso t'eqúereida. 
Romeno de antemão «gratuitamente as palitos oiii provistas da: 

ARMAS DO ESTADO mostram assim as quantia como a repartição à 
7 classes. 

O pagamento a a entrega dos respectivos quinhãos so on'eotnam 
por mim sem interposição de ninguem sem a mais minima demora e 

Ob toda :] cantrlla (! disc ripçíin. 
ti:—$? Para nrdinnr bilhetes. queiram utilisar uma assigna— 

ção postal ou bem se prevalent ficam recommendada que encerr 
o importe em letra sobre Londres. 

agº,—3? Attendido que vao approximanlo-se oísorteiquoira-se com 
com toda a confiança d'aqui em diante 

e cada dia endereçar-se até o 5 
de Dlaio p. v. à 

Samuel Heckscher sem., 
Banqueiro c sambista em HAMBURGO Allemanha . r .  
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A defeza dos livrei- 
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O [...:-lucio liquido d' este 
npusunlf- « ::ppiicndo :: auxiliar 
::.—: «i: p. mad-.. Creche da 8. h— 
mnh: II:" .":"fn'u. *

*
*

”“
ª

—
A

h
'à

 

N': l ieiu :“.hnrdron, Cle— 
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Jornal in::strndo de modus para 
::s'Íamlhus 
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Preço da asngnalum 

' Um amu: . 
' seis II"-(“7.05 

Sumero am:?) 
& 

Assígnn-so nf: Iivmrín Chnr- & 
um:: de: L::gfxn & Gencliuux, 
duccvssnrcs. 

i'd. PINHEIRO CHAGAS 

:: mms ::::c: 
“'É—" ME:“ E "  MIR 

Um grosso volume illustrado 
(”:.:") 

&20 esplendidas gravuras 

Brochado 12-v 
Il':c.:m:«:nt:: cmtonadn ou::- 

grado por folhas «SU nº 

E -  cellentes eaiúda não “avaliadas-. rnaehinns— de com-ar, 

Braço muito elevado. 

Nã :: precisa encher canella nem e::íía: :: In::ç. ::Icun . 

Dá dois mil pontos nªum minuto! 

Não quebra as agulhas, nem Cor:]: :: :::zvndu; 

(« EDW" em » 
M . ; ;  L ::J' SALDO» DE 

N.“ 14 tº; 15 

GUÃMA E) " A “  

Vinde vêr 
& “  à 

de LANÇADEIIM 
OSCILANTE, que esta conapanhia tem à 1. cada 

«As suas grandes : antngens são: 

lançadoi: -.: que leva um cªminho de algodão. ' 

sm: |,:=:= :«j::s::.=::-I A :«gullu: É 
[ 

L'axíssímas no trabalho := HÍÍPIN'Í' :=:sns sem wma! 

PGSPOUIO ªmª i s  perfrilo :: mais vi::stico :autuom :=:::::l:r.:i:::«.u:::o 

[m:—f !.c'as mais grnssm: 
lm!“ :) sm: :::: .chinimx: & ajustavel :: com :: uso e 

os ::::::::3 cªsa': :: numhí :::: sempre :::-:“icim 

GABANTÍDA SEM LIMET E? 
' ' J -  < # . -  

Í 

***—”.““ __..Lg—..'.-—--.'-r .x 

Ao ::!r:«n:.n de : .= ::= fortunas. : url:: s:: .: prestações de '500 REIS SEM. WARS 
sem pres::u_:':o u'c «.:::ratla, :: :: dinheilo com ::. nmlv d:«sco:::o. 

A que tem obtido em toda-: as exposições os primeiros premms, :: ainda na unha.: 
exposiçãu de Amsterdam obtem (: grande DIPLOMA DE HONRA, premio supeno: :: ÉEEEDINGER 

à:: , “('a' w;:medalbad oiro. L, 
INGER 

g'POSlTIVA. 

IFPGER Vende:: sim no anno de 48813 onnrmaª «:::aurt: :::-Z:: de (jiu: 382 mas!:;::::;: dende isla a': 

su:: mandª :::=:«i:açã::. s::::pl:m:::n«!o as.—“im. tudu—: as unhas sysu ::::us mudemos, que 35: 

' : :«h imaís podmão compeâír com :: n: a:híur: SEQUER. 

E5NDED 
Não tem rival debaixo de nenluuu cn::beito, attestaazdo a verdade;: 

(Pastas palavras mais S! 315 MILHULS da: machinah said.—us da:—. aula:-.:“: tmb: i- : 

caí.—=. 
Ensino gratis em cana do o:)lnpradnr p concertos gratis por todo!  

tempo. 
Vendem se agulhaS,algom 

A que se fabrica :: wnde ::írerlamºnte :: p::bnco, evitandn assímque (: :naamn snj» 
enganado com as imita ções, :: :::maudo- -s:: :1' esta imm:: :: su:: GAZEAMIA ::ULIDA 

: 
: 

“ ; (QH'  

UCN-4. 

! DEPOSITOS EM TODAS AS CANIL-EHS BOS DlS'l'L'.(l'l'(ÍlS DE PONTUAL 

- VICTOR HU G0 

53") . ªu—r  ,, ) & 

U S  & : b a L D Í 1 ª J Z Ú — É  “ ª s  

(::xmzmm: ::mçío romana) ! 

__. “ 

Gilmarª, Milan:? & C.“, editores 

mms“ 

:: :::: livraria Lollo, IV : .  MIM 
:::a do Mªtilha 15, Porto:: em 

, Preço da nssignulurnz — A nim: constar.-": de 5 volumes o:: G:) fascículos («m 4.“ illustvnda 
'.nm :::“:n GRAVURAS. diminuída em fusczculcs semnnacs de 32 pªginas ao preço de 100 reis 

, .  «« cªm: no acto :!:: pum-gf: 
Pma us [::oví: : ?::s :: preço do fax:—ic ::lo :: (: musmo um no Porto, frªnca de porte, sendo :: 

a:sígnat::ra pau: n:!zanlada .º :::: i:::::.«::l:m:-i:: de & fase-Rules. 
A casa editor:: garante a todos os individuos que angariarem assígnaluras, :: rpnºurlel'nção 

(:::: ºO [J. C. 
' L IVRARÍÁ CÍVÍLÍSAÇAO dº Eduardo d.: 

Toda :: cor::«spnmlenei :: deve ser diluída : 
Cosía Santos, editor, rua de Santo Ildefºnso, 4 e G—l'urlo. 

: [ 

todas as livranas. 
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Uu: ml: mm :.: :«!:::.«— :::: 500 
pandas  

14:15:30 rm REIS 

A "Hi:“: « «nada:: da como 
«= «m; .::=:- ., mais nnlznnis 

:—':'-típf. .:: lmncez. e 
assim .ao :i- :p]: (:: :: rxt: :::”:rdíuarío 
s :: « .-—.—=«: :: ::= m:: :cnxlncm F: :an— 
ça. i;: : . : :  u.— “_:“Zánn «gens dn en- 

;:r. : ia.! ::: .g.« '. : «:::.-«.drw da vida 
juh—: . : -  “:::.-nt? .=« «I:-. Hui/.. rl- 
Hull" : " '._.'-'1 In“ 1111l (J' ('OIII DOU“) 

de í u h n  .::::duz 

.»V mula nas p::fmipuvs li- 
vrarias d:: pm:: 

Di; “EAPA 
:!:: .: 

LUZ ELEGTIUCA 

li--í .: 

:L '  

A (:::: aleciric: ::m escandesccn- 
::ãz: ;:rmiuz [uma um: c::lur 

« emplvgu d:“; Íumes; por 
o não mais 

cia 
s::pp: ::::e 
in:: não ::: ris :": t,:[orãu 
ilzuumliu p :::—hcl. 

Mn gasta mais: qur; ! centime 
p:): hm“: :; por mala. 

I.:axnpa dn:—' íncund ets- 
(.-:_'::t:r.—.—: . 

lª,—«ç: 

:: ill: ::::ína: i;: «'uma ! rula 3 I:“.I'iº 
» l' « «'i “ «': fi”. 
:. y * Í :  :: ": “Z.-.:“ 

“= I: n .: fr. 
« = a 21! º 8 f:“. 

Emia -.« hunt.» :»:cdiaum «ai:: do 
"mu .. . «Mg: :!:: :: ª.”: br::nnux," :, 

.:::«a «1:33 h' :::Ã-de— Is:-:::: .:::W P::nz. b.., 
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PBINCÃPIOS E RE::BAS 
[« : a.. 

::::m: :=«. « «.:-«': :::.:u. 
Fníhnla :!:: que ima: igualmente 

dºs pfn/rm: figuras da' 
I:; mdf/.= 

. 

Mix:-1080, n '  7 *««:1'ª.li'—ª':':1r:';: 
l“::uumbelg de' rª. Silv: Tv.:- 
xeir.a Mun: :::: :::: :;-:::.-::::.-: “si:-.- 

.;u =*; «.:::-' :::. :) pelo; 
i lÉ 'Cª l :  1:..:::::n,m:.; 

. emula :::. :::— 

Iha ::.“ :'s': 
V::i '... 

(30eq .. j: ':: 
capilnns I:: DM:: ' l t .  
ler. 

(“.um sn::plosmculc 30 reis. 
Nas :.:rrus par:: :«mle fm :::-|:: cos— 
mo. lili. 

Aqui as cunrsgmmlmhs são os 
srs. Anual:: :'xurzuslu «I::SNm Canlds 
eT««.:x.«.::n de Freitas. 


